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Resumo

A presente pesquisa analisa relações entre redes de desinformação e obstrução climática. Objetiva compreender a literatura sobre o tema. Adota abordagem qualitativa com revisão bibliográfica. Os resultados indicam que tais redes estruturam a obstrução ao produzir incerteza e enfraquecer políticas ambientais, enquanto as conclusões apontam para o funcionamento das redes como instrumento estratégico de atores organizados.
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Introdução
A sociedade contemporânea enfrenta um cenário de policrises ambientais, políticas, sociais e informacionais, cujas interações produzem desafios complexos para a formulação e implementação de políticas públicas. Nesse contexto, a crise climática consolidou-se como um problema estrutural do presente, associado à intensificação de eventos extremos, à degradação ambiental e ao agravamento das desigualdades sociais. Paralelamente, a expansão das plataformas digitais ampliou a circulação de desinformação e de estratégias discursivas voltadas ao enfraquecimento da ação climática. Diante desse cenário, a presente pesquisa delimita-se à investigação das relações entre obstrução climática e redes de desinformação,.
No campo das mudanças climáticas, a literatura recente demonstra que a obstrução climática constitui um fenômeno mais amplo do que o tradicional negacionismo científico, abrangendo estratégias políticas, econômicas e comunicacionais voltadas ao retardamento, enfraquecimento ou inviabilização da ação climática (Almiron; Moreno, 2022; Eskridge-Aldama et al., 2026). Ao mesmo tempo, estudos sobre desinformação evidenciam que a circulação de conteúdos falsos, enganosos ou descontextualizados pode comprometer a confiança pública, dificultar a construção de consensos sociais e influenciar processos decisórios (Wardle; Derakhshan, 2017; Galaz et al., 2023). Nesse contexto, o presente estudo busca responder ao seguinte problema de pesquisa: o que a literatura científica contemporânea revela acerca das relações entre redes de desinformação e obstrução climática? Como desdobramentos futuros dessa agenda investigativa, propõe-se examinar como as redes de desinformação climática influenciam a atuação de gestores públicos e como circulam e impactam a percepção pública sobre as mudanças climáticas em contextos municipais brasileiros.
A presente pesquisa se insere no eixo “Cultura, arte e comunicação ambiental” pois a comunicação é um dos principais aspectos atingidos pelas redes de desinformação climática, tornando-se uma comunicação desordenada. Nesse contexto, as desordens informacionais funcionam como infraestrutura comunicacional da obstrução. A justificativa acadêmica dessa pesquisa decorre da existência de lacunas na produção científica acerca das relações entre obstrução climática, redes de desinformação e políticas públicas ambientais em nível local, especialmente no contexto brasileiro e do Sul Global. Embora a literatura internacional tenha avançado significativamente na compreensão das estratégias de obstrução climática, observa-se predominância de estudos concentrados em contextos europeus (na Espanha: Almiron; Moreno, 2022; na Suécia: Galaz et al., 2023) e nos EUA (Dunlpap & McCright, 2011; Jacques, 2012), com reduzida atenção aos processos de circulação e apropriação dessas dinâmicas em municípios brasileiros. Sob a perspectiva social, a pesquisa justifica-se pela centralidade da crise climática como um dos principais desafios contemporâneos à preservação das condições de vida humana, considerando que a disseminação de desinformação e o fortalecimento de narrativas obstrucionistas podem comprometer a construção de respostas coletivas fundamentadas em evidências científicas e enfraquecer a capacidade social e institucional de enfrentamento das mudanças climáticas.
O objetivo da presente pesquisa é investigar o que a literatura científica contemporânea revela acerca das relações entre redes de desinformação e obstrução climática. Um segundo objetivo objetivo será examinar como as redes de desinformação climática influenciam a atuação de gestores públicos; como circulam; e como impactam a percepção pública sobre as mudanças climáticas em contextos municipais brasileiros. Contudo, o segundo objetivo será reservado a desdobramentos futuros dessa agenda investigativa.

Metodologia
A presente pesquisa possui abordagem qualitativa, por buscar compreender e interpretar os sentidos, relações e dinâmicas que permeiam os fenômenos da obstrução climática e das redes de desinformação, sem a pretensão de produzir generalizações estatísticas. Quanto aos procedimentos técnicos, a investigação adota a revisão bibliográfica, entendida como uma técnica de pesquisa que permite analisar e interpretar criticamente a produção científica existente sobre determinado objeto de estudo. Para tanto, serão consultados artigos científicos, livros, capítulos de livros e demais produções acadêmicas disponíveis na base de dados Google Scholar.

Resultados e Discussão
Os resultados da revisão bibliográfica indicam convergência teórica consistente quanto ao papel das redes de desinformação como instrumento estruturante da obstrução climática. Em primeiro lugar, observa-se que a obstrução climática ultrapassa a noção de negacionismo, constituindo um conjunto mais amplo de estratégias políticas, econômicas e comunicacionais orientadas à manutenção do status quo e ao enfraquecimento da ação climática (Almiron; Moreno, 2022; Roberts et al., 2025). Nesse arranjo, as redes de influência operam de forma organizada, articulando atores políticos, econômicos e comunicacionais na produção de narrativas de resistência à regulação ambiental (Brulle, 2021).
Além disso, a literatura evidencia que tais redes não são estáticas, mas adaptativas, ajustando discursos e estratégias conforme mudanças políticas e tecnológicas, o que amplia sua capacidade de influência sobre a esfera pública (Eskridge-Aldama et al., 2026; Fortin et al., 2025). Nesse processo, as desordens informacionais funcionam como infraestrutura comunicacional da obstrução, ao permitir a circulação de conteúdos enganosos e a fragmentação de consensos sobre a crise climática (Wardle; Derakhshan, 2017; Galaz et al., 2023).
Dessa forma, os achados indicam que as redes de desinformação constituem um dos principais instrumentos de operacionalização da obstrução climática, atuando diretamente na produção de incerteza, na erosão da confiança institucional e na limitação de respostas políticas efetivas à crise climática, ainda que persistam lacunas quanto aos impactos em contextos locais e no Sul Global. A Tabela 1 sintetiza a pesquisa bibliográfica realizada:






Tabela 1: Síntese exploratória da pesquisa bibliográfica
	Autor
	Objeto de estudo
	Método
	Dados/
Fontes
	Principais achados
	Limitações/
Lacunas

	Almiron e Moreno (2022)
	Evolução conceitual do negacionismo para a obstrução climática
	Ensaio teórico
	Literatura sobre comunicação climática
	A obstrução climática é conceito mais amplo que negacionismo e engloba atores que dificultam a ação climática em defesa do status quo
	Não investiga manifestações empíricas em contextos locais nem relações com gestores públicos

	Brulle (2021)
	Estrutura da oposição à ação climática nos Estados Unidos
	Análise documental e revisão da literatura
	Think tanks, organizações e redes políticas
	A obstrução climática opera por meio de redes organizadas de influência política e econômica
	Foco no contexto norte-americano

	Eskridge-
Aldama et al. (2026)
	Climate countermovement (CCM)
	Revisão sistemática da literatura
	Produção científica internacional
	Os atores obstrucionistas adaptam seus discursos ao longo do tempo, mantendo estratégias de bloqueio da ação climática
	Pouca compreensão sobre efeitos concretos em políticas públicas locais

	Fortin et al. (2025)
	Tipologias de discursos de obstrução climática
	Pesquisa teórica e documental
	Literatura especializada
	Identifica diferentes formas discursivas de obstrução climática
	Não analisa impactos sobre agendas governamentais

	Galaz et al. (2023)
	Inteligência artificial e desinformação climática
	Research brief
	Estudos sobre IA e desinformação
	IA generativa amplia riscos de produção e disseminação de desinformação climática
	Não examina efeitos sobre gestores públicos ou políticas locais

	Wardle e Derakhshan (2017)
	Desordens informacionais
	Relatório teórico-
conceitual
	Revisão de literatura e casos empíricos
	Conceituam misinformation, disinformation e malinformation
	Não abordam especificamente a temática climática

	Lima (2025)
	Negacionismo climático e paradiplomacia climática
	Pesquisa qualitativa
	Documentos, literatura e estudos de caso
	O negacionismo climático pode ser incorporado por governos e influenciar decisões públicas
	Não analisa municípios específicos nem a formação da agenda local

	Roberts et al. (2025)
	Mecanismos de obstrução à ação climática
	Revisão teórica
	Literatura internacional
	A obstrução climática opera por múltiplas estratégias políticas, econômicas e comunicacionais
	Necessidade de estudos empíricos em contextos locais do Sul Global


Fonte: os autores (2026).


Considerações Finais
A pesquisa realizada indica que redes de desinformação estruturam e operacionalizam a obstrução climática ao produzir incerteza, fragmentar consensos científicos e enfraquecer a ação política ambiental. Essas redes funcionam como instrumento estratégico de atores organizados na defesa da obstrução, limitando respostas institucionais efetivas à crise climática contemporânea.
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